
seis cidades primeiros 100 dias
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A renovação automática da Carteira Nacional de Habilitação (CNH) já alcançou 
11.333 motoristas das seis cidades da área de cobertura do Tribuna Liberal, de 
acordo com dados do Departamento de Trânsito do Estado de São Paulo (De-
tran-SP), reunidos para Americana, Hortolândia, Nova Odessa, Sumaré, Paulí-
nia e Monte Mor.                                                                                                              PÁGINA 04

A Prefeitura de Sumaré realizou nesta terça-feira (14) uma reunião de avaliação 
dos primeiros 100 dias de gestão em 2026. O encontro reforçou o compromisso da 
administração com o desenvolvimento econômico sustentável, a geração de em-
pregos e o fortalecimento do empreendedorismo no município. A cidade está en-
tre as que mais empregam na região e no Estado.                                                 PÁGINA 07

Renovação automática de CNH 
chega para 11,3 mil motoristas

Balanço aponta Sumaré entre 
as que mais empregam em 2026

O Hospital Estadual Sumaré (HES) confirmou que 
12 pacientes internados na unidade foram identifi-
cados, ao longo do mês de março, como portadores 
da bactéria KPC, conhecida pela resistência a anti-
bióticos. Segundo o Estado, os casos foram detecta-
dos durante exames de rotina realizados na unidade. 
A Secretaria estadual relatou que a presença da bac-
téria, neste contexto, não significa que os pacientes 
estejam com infecção ativa. Nenhum deles apresen-
tou sintomas, doença associada ou quadro infeccioso 
em andamento, motivo pelo qual não houve indica-
ção de uso de antibióticos.                                   PÁGINA 03Pacientes do Hospital Estadual Sumaré estão internados com KPC, de acordo com Estado
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HES detecta bactéria KPC em 
12 pacientes e ativa protocolos

Casos foram identificados em exames de 
rotina no Hospital Estadual Sumaré, que 
adotou medidas imediatas de prevenção, 
como isolamento e uso de equipamentos 
exclusivos; Estado faz monitoramento
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Paulínia coloca ISS em programa 
e espera regularização fiscal PÁGina 05

Nova Odessa prepara novo Manual 
de Boas Práticas nas escolas  PÁGina 06

Zezé viabiliza legislação 
que agiliza Auxílio-Moradia 
às vítimas de violência  PÁGina 09

benefício em hortolândia

‘fique em dia’

alimentação de alunos

charge

Idoso morre vítima de dengue e 
Americana tem 1º óbito do ano
Vigilância Epidemiológica confirmou primeira morte de 2026 em decorrência da doença; homem 
de 71 anos apresentava quadro de comorbidades; cidade soma 94 casos de janeiro até agora PÁG.06
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Sol com algumas 
nuvens. Não chove.

TEMPERATURA

Mínima 16 o  l  Máxima 29 o

Ainteligência artificial deixou de ser 
uma tendência para se consolidar 
como um dos principais motores de 

transformação do mercado de trabalho. Em 
diferentes setores, da indústria criativa à 
tecnologia, novas profissões vêm surgindo 
impulsionadas pelo avanço acelerado das 
ferramentas de IA e, com elas, cresce tam-
bém a demanda por profissionais qualifica-
dos para ocupar essas posições.

Funções como engenheiro de prompts, es-
pecialista em ética em IA, analista de dados 
avançados e curador de conteúdo automati-
zado estão entre as carreiras que ganharam 
relevância nos últimos anos. Esses profissio-
nais atuam diretamente no desenvolvimen-
to, treinamento e supervisão de sistemas in-
teligentes, garantindo a eficiência e a respon-
sabilidade no uso da tecnologia.

Além das novas funções, a IA também 
vem ressignificando profissões tradicionais. 
Áreas como marketing, design, educação e 
atendimento ao cliente passaram a incor-
porar ferramentas inteligentes em suas ro-

tinas, exigindo dos profissionais habilida-
des híbridas que combinam conhecimento 
técnico e pensamento estratégico.

Para entender melhor este cenário, a Pre-
para IA, rede de escolas de cursos profissio-
nalizantes com metodologia focada em in-
teligência artificial, realizou uma pesquisa 
sobre as percepções da nova geração com 
a IA e seu impacto em sua formação e de-
senvolvimento profissional. O estudo, que 
foi realizado ano passado com mais de 18 
mil alunos da marca, mostra que 39% dos 
entrevistados alegaram já utilizar a IA para 
trabalhos ou conteúdos pessoais, 18% para 
aprender algo novo, e 16% afirmaram usá-
-la no dia a dia.

Por outro lado, 14% nunca tiveram conta-
to com ferramentas do tipo. Em contraparti-
da, mais da metade dos entrevistados (53%) 
afirmou nunca ter feito um curso de inteli-
gência artificial, mas declarou interesse em 
aprender mais sobre o assunto. Os números 
representam uma mudança estrutural no 
perfil do estudante e profissional brasileiro.

“Estamos diante de uma revolução se-
melhante à que a internet provocou déca-
das atrás. A diferença é a velocidade. Hoje 
tudo ocorre muito mais rápido e quem não 
acompanhar essa evolução pode ficar para 
trás”, afirma o diretor nacional da Prepara 
IA, Leonardo Andreoli.

Segundo o executivo, a qualificação contí-
nua deixou de ser um diferencial e passou a 
ser uma necessidade. Com projeções de cres-
cimento contínuo para os próximos anos, a 
inteligência artificial deve seguir como pro-
tagonista na criação de empregos e na trans-
formação das dinâmicas profissionais.

De acordo com dados do Infojobs, site bra-
sileiro de empregos, em 2025, mais de 2 mil 
vagas com exigência ou conhecimento de-
sejável em IA foram abertas, um aumento 
de 65% na comparação com 2024. Outro da-
do, agora da pesquisa The State of AI in Early 
2024, da McKinsey, a adoção de IA subiu de 
55% para 72% globalmente em apenas um 
ano. O levantamento ainda aponta que a IA 
generativa foi a que teve mais destaque.

Profissões impulsionadas pela IA ganham 
destaque e redesenham o mercado de trabalho

Leonardo Andreoli  é diretor nacional da Prepara IA

Opacote apro-
vado em mar-
ço pelo Con-

gresso, que chancelou 
a criação de 17,8 mil no-
vos cargos no Executi-
vo federal e concedeu 
aumentos salariais a algumas 
carreiras, ao custo aproxima-
do de R$ 5,3 bilhões em 2026, 
reforça a urgência da reforma 
administrativa, que segue pa-
rada. Em um momento de forte 
pressão sobre as contas públi-
cas, ampliar a máquina estatal 
sem revisar suas engrenagens 
é temerário.

O problema não está nos ser-
vidores, mas nas distorções acu-
muladas ao longo de décadas 
em sua estrutura de carreiras, 
remunerações e incentivos. Em 
um País como o Brasil, onde a 
rigidez orçamentária já conso-
me grande parte dos recursos 
públicos, cada nova despesa fi-
xa reduz a capacidade do Estado 

de suprir de modo ade-
quado os serviços que a 
população mais deman-
da, algo que se torna ca-
da vez mais difícil quan-
do as verbas do Estado 
são capturadas por gas-

tos correntes.
Esse é o ponto central da re-

forma administrativa. Objetivo 
não é suprimir direitos ou pre-
carizar o serviço público, mas 
torná-lo mais eficiente, susten-
tável e alinhado às necessida-
des da população. Modernizar 
carreiras, criar mecanismos de 
avaliação de desempenho, sim-
plificar estruturas e eliminar 
distorções salariais são medi-
das que poderiam aumentar a 
produtividade da máquina sem 
comprometer a qualidade do 
serviço prestado.

Há outro aspecto crucial so-
bre as desigualdades dentro do 
próprio setor público: enquanto 
certas carreiras concentram sa-

lários elevados e benefícios ro-
bustos, algumas absolutamente 
estratégicas seguem subvalori-
zadas. O exemplo mais evidente 
é o Magistério. Professores são 
a base da formação das novas 
gerações e desempenham pa-
pel central na construção de um 

País mais competitivo. Ain-
da assim, permanecem distan-
tes do reconhecimento sala-
rial e profissional compatível 
com sua importância. Esta é 
uma questão de imenso inte-
resse dos setores produtivos, 
como a indústria, sobre a qual 
pesa absurda carga tributária.

Equilibrar essas diferenças é 
uma questão de justiça e uma 
estratégia de desenvolvimento. 
Países que avançaram em pro-
dutividade e inovação investi-
ram na valorização da educa-
ção e de seus profissionais. Pre-
cisamos de professores bem-
-formados e adequadamente 
remunerados.

Reféns do desequilíbrio fiscal O debate sobre o tamanho e o 
custo do Estado, portanto, preci-
sa ser conduzido com serenida-
de e realismo. Não se trata de de-
monizar servidores nem de de-
fender cortes indiscriminados. 
O propósito é reconhecer que a 
estrutura atual do serviço públi-
co brasileiro foi sendo construí-
da por camadas sucessivas de 
decisões políticas, muitas vezes 
adotadas em anos eleitorais, co-
mo 2026, orientadas por pressões 
corporativas e pouco conecta-
das a uma visão de longo prazo.

A reforma administrativa é 
uma oportunidade de reorga-
nizar a máquina pública para o 
Século XXI. Precisamos de um 
modelo mais enxuto, sem dis-
torções, mais eficiente em sua 
gestão e mais focado na entrega 
de serviços de qualidade. Adiar 
indefinidamente essa discussão 
apenas prolonga uma estrutura 
cara, desigual e cada vez menos 
capaz de responder às necessi-
dades da sociedade. Esta, ca-
be enfatizar, deve ser atendida 
pelo Estado e não ser refém do 
compromisso perene de finan-
ciar seu incorrigível desequilí-
brio fiscal.

Rafael Cervone é presidente do Centro das Indústrias do Estado de S. Paulo (Ciesp) e 1º vice-presidente da Federação das Indústrias de São Paulo (Fiesp)

OBrasil envelhe-
ce, e envelhece 
rápido. Não se 

trata de percepção, mas 
de estatística. Em pou-
co mais de uma década, 
a população com mais 
de 60 anos saltou de cerca de 20 
milhões para mais de 32 milhões 
de pessoas, ultrapassando 15% 
dos brasileiros. Hoje, já são mais 
de 34 milhões de idosos, e esse 
crescimento continua acelera-
do. Em menos de 50 anos, esse 
grupo poderá representar qua-
se 38% da população. 

Ainda assim, vivemos um pa-
radoxo: quanto mais o país en-
velhece, mais invisível se torna 
quem envelhece.

A maturidade, que deveria 
ser compreendida como um 
processo de construção ao lon-
go da vida, feito de repertório, 
escolhas, erros e acertos, ain-
da é tratada como um ponto fi-
nal. Como se, ao atingir deter-
minada idade, a pessoa deixas-

se de produzir, inovar, 
aprender ou contribuir. 
É um equívoco social. 
E, sobretudo, um erro 
estratégico.

A expectativa de vi-
da do brasileiro já ultra-

passa os 76 anos. Isso signifi-
ca que estamos falando de, no 
mínimo, duas décadas produ-
tivas após os 60. Ignorar essa 
realidade é desperdiçar capi-
tal humano qualificado, expe-
riente e emocionalmente mais 
preparado para lidar com com-
plexidades, algo que o merca-
do tanto exige.

A maturidade não surge aos 
60. Ela é construída aos 30, con-
solidada aos 40, refinada aos 50. 
E chega aos 60 como um ativo. 
Um ativo que o Brasil ainda não 
aprendeu a valorizar.

Nas empresas, esse desprepa-
ro é evidente. De um lado, há re-
sistência na contratação de pro-
fissionais maduros, frequente-
mente vistos como “caros” ou 

“menos adaptáveis”. De outro, 
há uma ausência quase total de 
políticas estruturadas para pre-
parar os mais jovens para o pró-
prio envelhecimento, como se o 
tempo não fosse um destino co-
mum a todos.

A consequência é dupla: per-
demos produtividade no pre-
sente e criamos fragilidade no 
futuro.

O mercado também insiste 
em olhar para um público que 
diminui. A base jovem enco-
lhe, enquanto o topo da pirâ-
mide cresce. O Brasil já vive o 
estreitamento da população jo-
vem e o alargamento das faixas 
mais velhas. Ainda assim, pro-
dutos, serviços, comunicação e 
experiências continuam sendo 
pensados majoritariamente pa-
ra quem tem menos de 40 anos.

É uma miopia mercadológica.
O público maduro consome, 

e consome com consciência. 
Tem repertório, poder de deci-
são, busca qualidade, bem-es-

Um país que envelhece, 
mas se recusa a amadurecer

tar e experiências. Quer conti-
nuar ativo, aprender, viajar, se re-
lacionar, trabalhar e viver plena-
mente. Não quer ser tratado co-
mo alguém em declínio, mas co-
mo alguém em evolução.

Em países como os Estados Uni-
dos, já existem modelos de mora-
dia, lazer, trabalho e convivên-
cia pensados para essa nova lon-
gevidade. Comunidades ativas, 
experiências sociais, ambientes 
adaptados e, principalmente, uma 
mentalidade que entende o enve-
lhecimento como continuidade 
não como encerramento.

No Brasil, ainda engatinha-
mos.

Precisamos urgentemente re-
posicionar a maturidade como 
valor e não como limite. Isso pas-
sa por políticas públicas, sim, 
mas também por decisões em-
presariais e culturais. Passa por 
incluir profissionais maduros nas 
equipes, promover trocas interge-
racionais reais e preparar os mais 
jovens para envelhecer com auto-
nomia, saúde e propósito.

Envelhecer não é um proble-
ma a ser resolvido. É um proces-
so a ser construído.

E o país que não entender isso 
a tempo não apenas ficará para 
trás, ficará velho antes de ama-
durecer.

Cássia Gargantini é jornalista e relações públicas
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Paulínia inclui ISS 
em programa e 
amplia chance
 de regularizaçãoCidadesQUINTA-FEIRA
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A 7ª edição do OABril 
Azul, realizada no último 
fim de semana, na Praça 
Rosa Maluf (Praça do Ca-
non), em Sumaré, foi um 
verdadeiro sucesso, supe-
rando expectativas e rea-
firmando a força do movi-
mento de conscientização 
sobre o Transtorno do Es-
pectro Autista (TEA).

Com um público expres-
sivo e engajado — seguindo 
a marca da edição anterior, 
que reuniu cerca de 1.000 
pessoas — o evento trans-
formou a praça em um es-
paço de acolhimento, in-
clusão e celebração da di-
versidade, reunindo famí-
lias, crianças e toda a co-
munidade em uma manhã 
marcada por informação, 
cuidado e alegria.

Toda a programação 
prevista foi realizada com 
grande adesão do públi-
co. Para as crianças, hou-
ve distribuição de balões e 
livros de colorir, pintura fa-
cial, presença de persona-
gens — entre heróis e prin-
cesas cosplayers — além de 
teatro, fantoches, contação 
de histórias, espaço para 
desenho e diversas brinca-
deiras interativas.

O evento também contou 
com atrações como apre-
sentação circense, brinque-
dos infláveis, espaço ga-
mes, distribuição de sor-
vetes e feira de artesanato, 
garantindo entretenimento 
para todas as idades.

Na área da saúde e bem-
-estar, a população teve 
acesso gratuito à aferição 
de pressão arterial, auricu-
loterapia, reflexologia nas 
mãos e orientações sobre 
saúde bucal, além de servi-
ços de cuidado pessoal, co-
mo corte de cabelo, design 
de sobrancelhas e cuidados 
com as unhas, ampliando o 
impacto social da iniciativa.

Outro destaque foi a fei-
ra de adoção de pets, que 
atraiu grande interesse do 
público, além da distribui-
ção gratuita de 870 cami-
setas personalizadas do 
evento, esgotadas rapida-
mente, e a entrega de cor-
dões de identificação pa-
ra pessoas com autismo e 
deficiência oculta — um 

importante instrumento 
de inclusão e visibilidade.

O evento também teve 
um papel relevante na pro-
moção da empregabilida-
de: mais de 15 currículos 
de Pessoas Com Deficiência 
(PCDs) foram recebidos pe-
lo Posto de Atendimento ao 
Trabalhador (PAT), com en-
caminhamento para opor-
tunidades no mercado de 
trabalho, reforçando o com-
promisso com a inclusão, 
além da conscientização.

A participação de enti-
dades locais, como a Pes-
talozzi e a APAE de Suma-
ré, com a venda de alimen-
tos, também contribuiu 
para fortalecer o vínculo 
comunitário e apoiar im-
portantes causas sociais.

A realização do evento 
contou com o apoio institu-
cional da OAB Sumaré, sob 
a presidência do advogado 
Kleber de Oliveira, e com a 
organização da Comissão 
dos Direitos da Pessoa com 
Deficiência, presidida pela 
advogada Solange Fazion 
Costa, que desempenhou 
papel fundamental na es-
truturação e execução de 
todas as atividades.

Com entrada gratuita e 
aberto ao público, o OA-
Bril Azul consolidou-se 
mais uma vez como um dos 
principais eventos de cons-
cientização da região, pro-
movendo não apenas infor-
mação, mas experiências 
que geram empatia, respei-
to e transformação social.

7º OABbril Azul reúne grande público 
em Sumaré e reforça conscientização

divulgação

Praça do Canon

A Prefeitura de Sumaré 
segue orientando os cami-
nhões que tentam acessar 
a Avenida Orlando Vedo-
vello, no limite com Pau-
línia, região do Jardim 
Dall’Orto. A via está blo-
queada para veículos pe-
sados e a medida atende a 
uma determinação da Pre-
feitura de Paulínia, após 
diversas erosões na via 
oriundas da sobrecarga, 
principalmente, dos cami-
nhões que descarregam li-
xo e utilizam a avenida co-
mo rota principal.

O novo itinerário para o 
descarte regular desses ca-
minhões é por Paulínia e o 
novo trajeto foi informado 
pela empresa responsável 
aos motoristas. Os veículos 

de passeio seguem libera-
dos e podem trafegar nor-
malmente pela via. 

A Prefeitura de Sumaré 
instalou faixas informati-
vas em todo o trajeto até o 
local e agentes de trânsi-
to estão in loco orientan-
do os condutores que ain-
da não têm conhecimento 
do novo itinerário.

“A via é a principal ro-
ta dos caminhões de lixo 
para o descarte no aterro 
e, devido ao grande peso, 
diversas erosões e proble-
mas no asfalto foram cau-
sados. A Prefeitura de Pau-
línia bloqueou o trecho de 
divisa das cidades e propôs 
uma rota alternativa, vi-
sando as melhorias que se-
rão feitas na avenida”, ex-
plicou o secretário da pas-
ta de Mobilidade Urbana, 
Moisés Paschoalim.

Caminhões são alvo
de fiscalizações na 
Av. Orlando Vedovello

LIMITE COM PAULÍNIA

Município instalou faixas 
informativas na via pública

divulgação

Da Redação  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Secretaria de Estado informou que casos foram detectados em exames de rotina e não configuram, neste momento, 
infecção ativa; entre as medidas adotadas estão isolamento, sinalização específica e uso de equipamento exclusivo

Hospital Estadual Sumaré identifica 
12 pacientes internados com a KPC
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O Hospital Estadual Su-
maré (HES) confirmou que 
12 pacientes internados na 
unidade foram identifica-
dos, ao longo do mês de 
março, como portadores 
da bactéria KPC, conhe-
cida pela resistência a an-
tibióticos, e isolou tais pa-
cientes. A informação foi 
divulgada pela Secretaria 
de Estado da Saúde ao Tri-
buna Liberal.

Segundo a pasta, os ca-
sos foram detectados du-
rante exames de rotina rea-
lizados na unidade. A Se-
cretaria relatou que a pre-
sença da bactéria, nes-
te contexto, não significa 
que os pacientes estejam 
com infecção ativa. Ain-
da de acordo com o Esta-
do, nenhum deles apresen-
tou sintomas, doença asso-
ciada ou quadro infeccioso 
em andamento, motivo pe-
lo qual não houve indica-
ção de uso de antibióticos.

O HES informou que 
mantém todas as medi-

das de prevenção e con-
trole por precaução. Entre 
os protocolos adotados es-
tão o isolamento dos pa-
cientes identificados, sina-

lização específica, utiliza-
ção de equipamentos ex-
clusivos para assistência, 
uso obrigatório de equipa-
mentos de proteção indivi-

dual pelas equipes de saú-
de e reforço na limpeza e 
desinfecção dos ambien-
tes hospitalares.

A unidade também afir-

mou que segue com abas-
tecimento regular de insu-
mos e com a capacitação 
contínua dos profissionais, 
como forma de manter o 
controle e evitar possíveis 
transmissões dentro do 
ambiente hospitalar.

A identificação de pa-
cientes colonizados por 
bactérias multirresisten-
tes reforça a importância 
da vigilância hospitalar e 
dos protocolos preventivos, 
especialmente em unida-
des que concentram casos 
de maior complexidade e 
pacientes mais vulneráveis.

“Embora se tratem de 
casos antigos, a unida-
de mantém, por precau-
ção, todos os protocolos 
de prevenção e controle, 
como isolamento dos pa-
cientes, sinalização especí-
fica, uso de equipamentos 
exclusivos, adoção obriga-
tória de equipamentos de 
proteção individual (EPIs) 
pelas equipes assistenciais 
e reforço na limpeza e de-
sinfecção dos ambientes. O 
hospital também assegura 
o abastecimento de insu-

mos e a capacitação contí-
nua dos profissionais”, afir-
mou o Estado.

Na região, outro caso se-
melhante já havia chamado 
atenção em março. O Hos-
pital Municipal Dr. Walde-
mar Tebaldi, em America-
na, confirmou a identifica-
ção de um paciente inter-
nado na UTI 1 contamina-
do com a bactéria KPC. Na 
ocasião, a unidade infor-
mou que adotou medidas 
de contingência, reorga-
nizou temporariamente o 
funcionamento das alas in-
tensivas e reforçou os pro-
tocolos de controle de in-
fecção para evitar trans-
missão cruzada.

MORTES
No início de abril, Cam-

pinas registrou a morte de 
dois pacientes internados 
na UTI do Hospital Muni-
cipal Mário Gatti por con-
taminação com a bacté-
ria KPC. A prefeitura afir-
mou que os pacientes esta-
vam com a bactéria, mas a 
causa morte não foi direta-
mente a KPC.

Paulo Medina  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Da Redação  l  SUMARÉ
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e agradece parceiros e voluntários

Hospital informou que reforça 
limpeza dos ambientes e 

capacitação contínua das 
equipes assistenciais



cnh atualizada

Medida já favoreceu 11.333 condutores nos seis municípios da área de cobertura do Tribuna Liberal, em recorte do 
Detran-SP; por outro lado, 5.637 condutores ficaram fora da renovação por não atenderem a todos os critérios exigidos

A renovação automáti-
ca da Carteira Nacional de 
Habilitação (CNH) já favo-
receu 11.333 motoristas das 
seis cidades da área de co-
bertura do Tribuna Libe-
ral, de acordo com dados 
do Departamento de Trân-
sito do Estado de São Paulo 
(Detran-SP), reunidos pa-
ra Americana, Hortolân-
dia, Nova Odessa, Suma-
ré, Paulínia e Monte Mor. 
No mesmo conjunto regio-
nal, outros 5.637 conduto-
res não foram beneficia-
dos pela medida no perío-
do analisado.

Entre os municípios com 
maior volume de benefi-
ciados, Americana está em 
primeiro lugar no recorte 
regional com 3.238 reno-
vações automáticas regis-
tradas entre janeiro e mar-
ço. Logo depois vem Su-
maré, com 3.165 motoris-
tas contemplados, segui-
da por Hortolândia, com 
2.194. Em um segundo 
bloco estão Paulínia, com 
1.291 beneficiados, Nova 
Odessa, com 737, e Monte 
Mor, com 708.

Renovação automática da habilitação 
beneficia 11,3 mil motoristas na região

divulgação Em Americana, o total de 
3.238 contemplados con-
firma o município como o 
maior polo regional de re-
novação automática no pe-
ríodo, enquanto 1.560 con-
dutores ficaram de fora. 
Em Hortolândia, o balan-
ço mostra 2.194 beneficia-
dos e 1.185 não contempla-
dos. Nova Odessa registrou 
737 renovações automáticas 
e 335 motoristas sem aces-
so ao benefício. Já Sumaré 
teve 3.165 contemplados e 
1.402 excluídos do mecanis-
mo automático. Paulínia so-
ma 1.291 motoristas benefi-
ciados e 891 fora do sistema, 
enquanto Monte Mor regis-
tra 708 contemplados e 264 
não contemplados.

Segundo o Detran-SP, 
para ter direito à renova-
ção automática, o condutor 
precisa cumprir três exigên-
cias: não ter pontos na CNH 
nos últimos 12 meses, não 
ter infrações registradas no 
documento nesse mesmo 
período e estar cadastrado 
no Registro Nacional Positi-
vo de Condutores, o RNPC. 
A adesão ao cadastro é feita 
pelo aplicativo CNH Brasil, 
condição indispensável pa-
ra a liberação do benefício.

As regras também esta-
belecem limitações. Mo-
toristas com 70 anos ou 
mais não entram na reno-
vação automática. Condu-
tores com mais de 50 anos 
podem usar esse mecanis-
mo apenas uma vez. Tam-
bém ficam fora os casos 
em que a CNH tem valida-
de reduzida por recomen-
dação médica, como em 
situações de doenças pro-
gressivas ou quadros que 
exigem acompanhamen-
to contínuo de saúde.

Outro ponto importante é 
que a renovação automáti-
ca vale apenas para a versão 
digital da CNH. Quem qui-
ser receber também o do-
cumento físico precisa fazer 
uma solicitação separada, 
que pode ser realizada pe-
lo aplicativo CNH Brasil ou 
presencialmente em uma 
unidade do Detran.

O levantamento regional 
mostra que mais de 11 mil 
motoristas já foram alcan-
çados pelo novo modelo em 
seis cidades, em um cená-
rio que combina estímu-
lo ao bom comportamento 
no trânsito com exigências 
mais rígidas para a manu-
tenção do benefício.

No recorte dos condu-
tores que f icaram fora 
do benefício, Americana 
também aparece na fren-
te, com 1.560 não contem-
plados. Na sequência estão 

Sumaré, com 1.402, Horto-
lândia, com 1.185, Paulí-
nia, com 891, Nova Odes-
sa, com 335, e Monte Mor, 
com 264. Esses números 
correspondem a motoris-

tas cuja CNH venceu en-
tre janeiro e março e que 
tinham infrações registra-
das no prontuário nos 12 
meses anteriores à valida-
de do documento.
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Renovação 
automática vale 
para quem tem 
bom histórico no 
trânsito e aderiu 
cadastro positivo 
de condutores

Paulo Medina  l  região
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Da Redação  l  região
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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A convite do presidente 
estadual do PSDB, Paulo 
Serra, o professor Beto Ro-
dovalho aceitou o desafio 
de disputar uma das 70 ca-
deiras da Câmara Federal 
pelo Estado de São Paulo.

Morador da região, pro-
fessor por formação e cris-
tão, Beto Rodovalho cons-
truiu sua trajetória com ba-
se em valores como fé, fa-
mília, cidadania e compro-
misso social.

Sua história de traba-
lho começou cedo, aos 13 

anos, no Tribunal de Justi-
ça do Estado de São Paulo. 
Também serviu ao Exército 
Brasileiro no 4º Batalhão de 
Infantaria Blindado, sendo 
posteriormente convocado 
para mobilização.

Com ampla experiência 
pública, foi vereador por 
dois mandatos, além de 
ocupar importantes fun-
ções como vice-presiden-
te estadual do PROS, 1° se-
cretário estadual do PROS, 
presidente do PROS em 
Monte Mor ( 2018/2020), 
diretor da ADRA, instrutor 
e conselheiro dos Desbra-
vadores, vice-presidente 

da Sociedade Amigos de 
Bairro (SABs), conselhei-
ro de saúde, assessor nas 
áreas de Turismo e Desen-
volvimento Social, diretor 
da Secretaria de Comuni-
cação, chefe de Gabinete 
da Presidência na Câma-
ra Municipal e consultor 
parlamentar.

Também atuou como lí-
der estudantil, sendo presi-
dente de Grêmio Estudantil 
e Centro Acadêmico, além 
de exercer funções como 
secretário do CONSABs e 
vice-presidente da CIPA na 
iniciativa privada. 

Reconhecido por sua 

atuação social, recebeu o tí-
tulo de Embaixador da Paz 
pela ABIFP/ONU e partici-
pou de projetos voltados à 
causa animal junto ao Ins-
tituto INPAMA-CG. Atual-
mente é membro da IASD 
Central de Hortolândia

“Sigo c ompr omet i-
do com uma política sé-
ria, próxima das pessoas 
e voltada para resultados 
concretos. Com experiên-
cia, fé e compromisso, me 
apresento como uma no-
va opção para represen-
tar nossa região e São Pau-
lo em Brasília”, afirmou o 
pré-candidato.

Professor Beto Rodovalho é pré-
candidato a deputado pelo PSDB 

Beto Rodovalho atendeu convite do 
presidente estadual do PSDB, Paulo Serra

ELEIÇÕES 2026

divulgação



Ação municipal ampliou alcance de negociações fiscais e ISS da construção civil e de tomador agora está incluído após 
lei complementar autorizar nova etapa de adesões; município oferece descontos e parcelamentos podem ir a 120 vezes

Paulínia inclui ISS no ‘Fique em Dia’ e 
aumenta chances para regularização

Prefeitura aposta na redução da inadimplência, no fortalecimento das receitas e na oportunidade de regularização

divulgação

A Prefeitura de Paulínia 
esticou o alcance do Pro-
grama Especial de Recupe-
ração de Créditos, o “Fique 
em Dia”, que agora passa a 
incluir débitos de ISSQN 
retidos na fonte — espe-
cialmente ligados à cons-
trução civil e ao tomador 
de serviços. A mudança foi 
oficializada por meio da Lei 
Complementar 136/2026, e 
representa uma nova eta-
pa da estratégia municipal 
para facilitar a regulariza-
ção fiscal de contribuintes 
com pendências junto ao 
poder público.

Criado em fevereiro des-
te ano, o programa tem co-
mo foco permitir que pes-
soas físicas e jurídicas re-
gularizem débitos tributá-
rios e não tributários ven-
cidos até 31 de dezembro de 
2025. Com a ampliação, em-
presas que atuam na cons-
trução civil e contribuintes 
responsáveis pelo recolhi-
mento do ISS retido passam 
a ter acesso às condições es-
peciais de negociação.

Executado pela Procu-
radoria Geral do Municí-

pio de Paulínia, o programa 
está disponível para adesão 
até o dia 30 de abril. O aten-
dimento ocorre presencial-
mente no Paço Municipal, 
no setor de Dívida Ativa.

O valor consolidado das 
dívidas inclui o montan-
te principal, correção mo-
netária, juros, multa por 
atraso, honorários advo-
catícios e despesas proces-

suais já pagas pelo municí-
pio. Custas de cartório ou 
despesas judiciais não qui-
tadas pela prefeitura ficam 
de fora do parcelamento 
e devem ser pagas direta-
mente pelo contribuinte.

Os descontos concedi-
dos estão entre os princi-
pais atrativos do progra-
ma. O município oferece 
100% de abatimento na 

multa por atraso e redu-
ção dos juros moratórios 
calculados até novembro 
de 2022. Para débitos do 
Simples Nacional já inscri-
tos em dívida ativa, o des-
conto é integral apenas so-
bre a multa, permanecen-
do os juros.

Após a aplicação dos 
descontos, os débitos po-
dem ser parcelados confor-

me o valor total. Dívidas in-
feriores a R$ 5 mil podem 
ser divididas em até 50 par-
celas, enquanto valores su-
periores a R$ 150 mil po-
dem ser negociados em até 
100 vezes. Empresas em re-
cuperação judicial contam 
com condições diferencia-
das, podendo parcelar em 
até 120 vezes, com parce-
la mínima de R$ 1 mil. As 

parcelas sofrerão correção 
anual pelo IPCA.

Nem todos os débitos 
podem ser incluídos. Fi-
cam de fora dívidas já 
quitadas com bens, débi-
tos oriundos de Termos de 
Ajustamento de Conduta, 
ITBI, obrigações contra-
tuais e preços públicos.

ADESÃO
Para aderir, o contri-

buinte deve apresentar re-
querimento formal e do-
cumentação básica — CPF 
para pessoa física, con-
trato social e documen-
tos dos responsáveis pa-
ra pessoa jurídica, além 
de procuração em caso de 
representação. O acordo 
só é validado após o pa-
gamento da primeira par-
cela, que vence em até 10 
dias após a adesão.

A adesão implica na 
confissão da dívida e de-
sistência de eventuais dis-
cussões judiciais ou admi-
nistrativas. O descumpri-
mento das regras ou atraso 
superior a 90 dias resulta 
no cancelamento do acor-
do e na cobrança integral 
do débito com restabele-
cimento de juros e multas.
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Três são presos 
pelo assassinato 
de empresário 
em Monte MorCidades

A Secretaria Municipal 
de Educação de Sumaré, 
em parceria com o Fundo 
Social de Solidariedade e 
Sicoob, iniciou nesta se-
mana uma ação voltada à 
formação financeira de es-
tudantes da rede munici-
pal. Ao todo, 160 estudan-
tes do Ensino Fundamen-
tal I, de diferentes escolas, 
participam das atividades 
realizadas dentro do ôni-
bus itinerante do projeto, o 
Expresso Instituto Sicoob, 
alocado na Praça das Ban-
deiras, no Centro.

A proposta é levar, de 
forma acessível e intera-
tiva, conceitos essenciais 

objetivo apoiar o trabalho 
pedagógico dos professores 
e ampliar o diálogo sobre 
finanças desde a infância. 
O conteúdo está alinhado 
à Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC), que es-
tabelece a educação finan-
ceira como tema essencial 
no processo de ensino.

Durante as atividades, 
os alunos são incentivados 
a refletir sobre a diferença 
entre desejos e necessida-
des, além de desenvolver 
noções de planejamento e 
responsabilidade. A abor-
dagem também incorpora 
valores como cooperação, 
participação e senso de co-
munidade, contribuindo 
para a formação cidadã.

Para a presidente do 
Fundo Social de Solida-
riedade de Sumaré, Dé-
bora Mikaelle, a iniciativa 
contribui diretamente pa-
ra a formação cidadã das 
crianças. “Quando a gente 

fala de educação financei-
ra na infância, falamos so-
bre dinheiro, responsabili-
dade, escolhas e consciên-
cia. Esse tipo de ação ajuda 
a construir uma base mais 
sólida para o futuro dessas 
crianças, formando cida-
dãos mais preparados pa-
ra lidar com a própria rea-
lidade e com a comunida-
de em que vivem”.

Para o secretário mu-
nicipal de Educação, Lu-
cas Gomes, a iniciativa vai 
além do aprendizado ime-
diato. “Trabalhar a educa-
ção financeira desde cedo 
é fundamental para formar 
adultos mais conscientes, 
com capacidade de plane-
jamento e de tomar deci-
sões responsáveis ao lon-
go da vida. Esse tipo de ex-
periência contribui dire-
tamente para o desenvol-
vimento de uma socieda-
de mais equilibrada e sus-
tentável”, destacou.

Alunos de Sumaré aprendem a usar 
dinheiro e decidir com consciência

Iniciativa leva aprendizado prático e lúdico para 
alunos do ensino fundamental ao longo da semana

divulgação

Projeto interativo

A Câmara Municipal de 
Hortolândia, em parce-
ria com o Sebrae e a Esco-
la do Legislativo, promove 
no próximo dia 6 de maio o 
curso gratuito “Comece seu 
planejamento financeiro”, 
voltado a empreendedo-
res e pessoas que desejam 

abrir o próprio negócio.
A oficina tem como obje-

tivo orientar os participan-
tes na organização das fi-
nanças, trazendo mais cla-
reza e segurança na hora 
de tomar decisões. De for-
ma prática e direta, o cur-
so aborda conceitos básicos 
de planejamento financeiro.

Durante o encontro, 
também serão apresenta-

dos temas como diferença 
entre plano de negócios e 
modelo de negócios, fon-
tes de receita, custos fixos 
e variáveis, além do uso do 
Canvas financeiro, ferra-
menta que auxilia na vi-
sualização e no controle 
dos recursos.

Ao final, os participantes 
poderão montar um plano 
de ação simples e aplicável 

à sua realidade, contribuin-
do para evitar problemas fi-
nanceiros e melhorar a ges-
tão do negócio.

O curso será realizado às 
9h, na sede da Câmara Mu-
nicipal de Hortolândia.

As vagas são limitadas 
e as inscrições podem ser 
feitas pelo link: https://
forms.cloud.microsoft/r/
SZqj1pUHyh.

Curso vai orientar empreendedor sobre 
planejamento financeiro em Hortolândia

Oficina vai expor organização de 
finanças e conceitos financeiros

Na Câmara

divulgação
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sobre educação f inan-
ceira, como planejamen-
to, consumo consciente e 
organização do dinheiro. 

As atividades acontecem 
em um ambiente adapta-
do especialmente para o 
público infantil, com lin-

guagem lúdica e conteú-
dos conectados ao cotidia-
no das crianças.

A iniciativa tem como 



ESTATÍSTICA OFICIAL

Vigilância Epidemiológica revela óbito pela doença neste ano envolvendo idoso que tinha comorbidades e morava no 
bairro Jaguari; em queda vertiginosa de casos, cidade registra 94 infectados até o momento e mantém mutirão ativo

A Vigilância Epidemio-
lógica de Americana in-
formou nesta quarta-feira 
(15) a primeira morte cau-
sada pela dengue em 2026 
e a única da região, consi-
derando a área de cobertu-
ra do Tribuna Liberal. Tra-
ta-se de um homem de 71 
anos, morador do bairro Ja-
guari, que faleceu no dia 27 
de março. Ele estava inter-
nado em um hospital públi-
co e tinha diabetes, artrite e 
doença imunossupressora. 
Em fevereiro, foi confirma-
da a morte de um homem 
de 56 anos, morador do Jar-
dim da Paz, que faleceu no 
dia 6 de janeiro e como os 
sintomas surgiram em 2025, 
o caso foi registrado nas es-
tatísticas do ano passado, 
segundo a prefeitura. 

Desde o início do ano até 
esta quarta-feira, a cidade 
registra 94 casos confirma-
dos da doença. Os bairros 
com maior incidência são 
o Jaguari (15), Antônio Za-
naga (7) e Jardim Nossa Se-
nhora Aparecida (5).

Saúde de Americana realiza mutirão de visitas e retirada de criadouros nos bairros

Americana confirma primeira morte 
por dengue em 2026 e a única da região

divulgação de uma campanha nas 
ruas, nos veículos de comu-
nicação e nos canais digi-
tais. Com o lema “A dengue 
não vai ter vez em 2026”, a 
iniciativa busca disseminar 
as dicas práticas para eli-
minação de possíveis cria-
douros do mosquito, bem 
como os sintomas da den-
gue e como proceder em 
caso de suspeita da doen-
ça. As informações estão 
sendo compartilhadas por 
meio de outdoors, displays 
e totens de LED espalhados 
pela cidade, além da distri-
buição de panfletos educa-
tivos, conteúdos nas redes 
sociais e divulgação em rá-
dios, TVs, portais e mídias 
impressas.

A vacinação contra a den-
gue segue disponível para 
crianças e adolescentes de 
10 a 14 anos em todas as 
UBSs, de segunda a sexta-
-feira, das 8h às 16h – nas 
unidades da Praia Azul, São 
Vito e Vila Mathiensen, o 
horário de atendimento vai 
até as 20h. Profissionais de 
saúde que atuam na Aten-
ção Primária também são 
elegíveis à imunização.

Mesmo com a redução 
nos números em relação 
ao ano passado, as ações 
de prevenção e combate 
ao mosquito Aedes aegyp-
ti seguem intensificadas 

em toda a cidade, segun-
do a prefeitura.

A Secretaria de Saúde 
realiza o mutirão de visitas 
e retirada de criadouros em 
diversos bairros da cidade, 

com orientações aos mora-
dores e vistorias em quin-
tais, além das ações de Ava-
liação de Densidade Larvá-
ria (ADL), vistorias em pon-
tos estratégicos e imóveis 

especiais e ações educativas 
em eventos, praças, institui-
ções e unidades de saúde.

 A conscientização sobre 
a doença também está sen-
do intensificada por meio 

Paulo Medina  l  AMERICANA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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Nova Odessa reforça segurança 
alimentar nas escolas e prepara 
novo Manual de Boas Práticas 
Da Redação  l  nova odessa
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Nos meses de março e 
abril, o setor de Alimenta-
ção Escolar da Prefeitura de 
Nova Odessa vem intensi-
ficando uma série de ações 
voltadas à segurança ali-
mentar dos alunos da rede 
municipal de ensino. Uma 
das principais iniciativas é 
a atualização do Manual de 
Boas Práticas, que será en-
caminhado às unidades es-
colares até o final deste mês.

O Manual de Boas Práti-
cas orienta todos os proce-
dimentos relacionados ao 
preparo e à oferta das refei-
ções nas escolas, incluindo 
higienização, armazena-
mento, controle de tempe-
ratura e prevenção de ris-
cos sanitários. Com base no 
documento atualizado, as 
merendeiras da rede mu-
nicipal receberão em um 
treinamento para conso-
lidar as orientações técni-
cas no dia a dia das cozi-
nhas escolares, garantin-
do mais segurança, padro-
nização e qualidade na ali-
mentação dos alunos.

Também fez parte do 
conjunto de ações do setor 
a aplicação de uma Lista 
de Verificação para avaliar 
as condições estruturais, 

operacionais e higiênico-
-sanitárias das unidades 
escolares. O levantamen-
to observou instalações, 
equipamentos de tempe-
ratura controlada (gela-
deiras e freezers), atuação 
dos manipuladores, rece-
bimento de matérias-pri-
mas, etapas de produção 
e higiene ambiental.

Para tornar esse moni-
toramento ainda mais pre-
ciso, o município também 
utiliza o aplicativo do CE-
CANE (Centro Colaborador 
em Alimentação e Nutrição 
Escolar), que reúne infor-
mações sobre estrutura fí-
sica, caixas d’água, condi-

ções das cozinhas, arma-
zenamento, higiene e qua-
lidade dos produtos. O cru-
zamento dos dados da Lis-
ta de Verificação com as in-
formações do CECANE gera 
um relatório específico pa-
ra cada escola, que serve de 
base para orientações técni-
cas e futuras capacitações.

Acompanhamento 
dos cardápios
A ações também incluí-

ram o monitoramento da 
execução dos cardápios es-
colares, observando pré-
-preparo, higienização dos 
alimentos, preparo e dis-
tribuição das refeições, pa-

ra garantir que os alunos 
recebam refeições nutriti-
vas e seguras.

As atividades foram de-
senvolvidas em todas as 
escolas municipais com a 
participação dos estagiá-
rios do curso de Nutrição 
da PUC-Campinas Isabe-
la Gonzalez Dutra, Isabela 
Victória Mucio Quadrado, 
Mariana de Paula Gomes 
e Rafael Araújo Ferraz da 
Fonseca, sob supervisão e 
acompanhamento das nu-
tricionistas responsáveis 
pelo Setor de Alimentação 
Escolar do município, Ca-
mila Frederico Oliveira e 
Juliana Pissaia Savitsky.

Documento será enviado às unidades até final de abril e servirá de base para capacitação

divulgação

Rede municipal

Duas adolescentes fo-
ram ameaçadas por um 
homem armado com uma 
faca na noite desta terça-
-feira (14), no Jardim São 
Manoel, em Nova Odes-
sa. O suspeito abordou as 
vítimas na rua, exigiu per-
tences e as encurralou du-
rante a ação.

O suspeito caminhava 
pela via quando perce-
beu a presença das jovens. 
Ao avistá-las, ele mudou 
de direção e passou a se 
aproximar rapidamente.

Ainda segundo relatos, 
o homem retirou uma fa-

ca que carregava na cintu-
ra e começou a intimidar 
as adolescentes, fazendo 
ameaças enquanto avan-
çava em direção a elas.

Diante da situação, as 
vítimas foram encurrala-
das e demonstraram ner-
vosismo. Uma das ado-
lescentes chegou a recuar 
enquanto o suspeito fazia 
gestos com a arma e exi-
gia a entrega de perten-
ces pessoais.

A ação foi registrada 
por câmeras de seguran-
ça e as imagens devem 
auxiliar na identificação 
do autor e no andamento 
das investigações na Po-
lícia Civil.

Homem armado com 
faca ameaça meninas 
em rua de Nova Odessa

SÃO MANOEL

Duas menores foram encurraladas 
pelo homem durante ação criminosa

reprodução

Cézar Oliveira  l  nova odessa
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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EDITAL DE LEILÃO EXTRAJUDICIAL – LEI 9.514/97

Eduardo Consentino, Matrícula – JUCESP 616 – Leiloeiro Oficial
(João Victor Barroca Galeazzi – preposto em exercício) – www.biasileiloes.com.br

Eduardo Consentino, Leiloeiro Oficial, JUCESP nº616, (João Victor Barroca Galeazzi –  preposto em exercício), devidamente 
autorizado pela proprietária/credora fiduciária  COOPERATIVA DE CRÉDITO DE LIVRE ADMISSÃO SICOOB UNIMAIS CENTRO  
LESTE PAULISTA-SICOOB UNIMAIS CENTRO LESTE PAULISTA, pessoa jurídica  inscrita no CNPJ/MF 01.259.518/0001-07, com 
sede Avenida 09, Nº 783-centro na  cidade de Rio Claro/SP, faz saber que, nos termos do artigo 38, da Lei 9514, de 20  novembro 
de 1997, que institui alienação fiduciária de bem imóvel, devido a  negociação descumprida por J.C.G e J.C.S. (dados em sigilo 
– LGPD – verificar  matrícula), qualificado na matrícula imobiliária de número 607, Livro 2 – Registro  Geral, do Oficial de Registro 
de Imóveis da Comarca de Hortolândia/SP, promoverá  02 (dois) leilões públicos que se farão realizar em: 1ª praça abre às 
10h00min e se encerra às 16h00min do dia 28/04/2026.  2ª praça abre às 10h00min e se encerra às 16h00min do dia 
29/04/2026. Imóvel caracterizado pela matrícula 607: Um terreno situado na cidade de  Hortolândia/ SP, com a seguinte 
descrição: “Lote de terreno sob nº 05-A da quadra 49,  do loteamento denominado “REMANSO CAMPINEIRO – CONTINUAÇÃO”, 
situado no  Município e Comarca de Hortolândia/SP, medindo 5,00 metros de frente para a Rua  Wilson Vasco Mazon, igual 
medida nos fundos onde confronta com o lote 16, por 30,00  metros da frente aos fundos de ambos os lados, confrontando pelo 
lado direito de  quem da Rua olha o imóvel com o lote 05-B, e pelo lado esquerdo com o lote 04, com  a área total de 150,00 
metros quadrados. CADASTRO MUNICIPAL: 03.01.020.0057.001.  O referido imóvel possui débitos de Imposto sobre a 
Propriedade Territorial Urbana  (IPTU), que ficarão por conta do arrematante. Valor do imóvel na primeira praça: R$ 341.518,81 
(trezentos e quarenta e um mil,  quinhentos e dezoito reais e oitenta e um centavos). Valor do imóvel na segunda praça: 
R$ 280.325,99 (Duzentos e oitenta mil,  trezentos e vinte e cinco reais e noventa e nove centavos). Este valor será  
corrigido até a data do leilão de acordo com a CCB. LOCAL DO LEILÃO: SERÁ REALIZADO SOMENTE DE FORMA ELETRÔNI-
CA NO SITE  www.biasileiloes.com.br. Condições e valor de venda: A venda será realizada à vista. Se no primeiro Leilão  
Público, o maior lance oferecido for inferior ao valor da avaliação, será realizado o  segundo leilão, na data acima marcada. No 
segundo leilão, será aceito o maior lance  oferecido, desde que igual ou superior ao valor da dívida, das despesas, dos prêmios  
de seguro, dos encargos legais, inclusive tributos, atualizados até a data do leilão.  Incorrerão por conta do comprador todas as 
despesas relativas à aquisição do imóvel  no leilão, como: pagamento de 5%(cinco por cento) a título de comissão do Leiloeiro  
sobre o valor da arrematação e no ato da arrematação, Escritura Pública, Imposto de  Transmissão, Foro, Laudêmio, taxas, 
alvarás, certidões, emolumentos cartorários,  registros, averbações, etc., sendo que, assim como todas as despesas e diligências  
extrajudiciais e judiciais que forem necessárias para o registro da propriedade do  mesmo. O pagamento deverá ser feito à vista 
e a comissão do Leiloeiro em cheque  separado ou depositado em conta corrente em até 12 horas após o leilão. O imóvel  será 
vendido no estado em que se encontra, não podendo o arrematante alegar desconhecimento das condições, características e 
estado de conservação. Se o imóvel  estiver ocupado, a desocupação será responsabilidade do arrematante. O  arrematante 
deverá consultar eventuais despesas de condomínio e IPTU podendo  ainda haver débito junto a suas autarquias, cujo valor será 
atualizado até a data do  efetivo pagamento. A responsabilidade pela emissão de certidões do imóvel assim  como a verificação 
de débitos é do Arrematante. Os leilões serão realizados na forma  eletrônica no site abaixo mencionado sendo a responsabilidade 
pelo pagamento do  arrematante. Mais informações no escritório do Leiloeiro. Tel (11) 4083-2575.

1º Leilão: dia 28/04/2026 às 10h00     2º Leilão: dia 29/04/2026 às 10h00

EDITAL PARA CONHECIMENTO DE TERCEIROS INTERESSADOS, COM PRAZO DE 10 (DEZ) DIAS, expedido nos autos do 
PROC. Nº 1007447-87.2022.8.26.0604. O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 1ª Vara Cível, do Foro de Sumaré, Estado de São Paulo, 
Dr(a). ANA LUCIA GRANZIOL, na forma da Lei, etc. FAZ SABER A TERCEIROS INTERESSADOS NA LIDE que o(a) 
PREFEITURA MUNICIPAL DE SUMARÉ move uma ação de Desapropriação por Utilidade Pública, DL 3.365/1941, contra 
Importadora e Exportadora de Cereais Sa, objetivando realizar intervenções no sistema viário local, requerendo a desapropriação 
de faixa de terra com área de 2.859,23 metros quadrados, destacada de área maior objeto da matrícula nº 65.295 do cartório de 
registro de imóveis de sumaré-SP, avaliada em R$ 428.884,50, valor este que se encontra depositado em juízo. O pedido não 
restou contestado pela requerida. Para o levantamento dos depósitos efetuados, foi determinada a expedição de edital com o 
prazo de 10 (dez) dias a contar da publicação no Órgão Oficial, nos termos e para os fins do Dec. Lei nº 3.365/41, o qual, por 
extrato, será afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de Sumaré, aos 09 de abril de 2026. 

Em Sumaré, a produ-
ção de água tratada atin-
ge a marca de 30 milhões 
de litros diariamente. Ape-
sar de toda regularidade do 
sistema, mantida pela BRK, 
concessionária responsável 
pelos serviços de água e es-
goto no município, é pre-
ciso lembrar que há situa-
ções operacionais que po-
dem causar oscilações pon-
tuais e intermitências tem-
porárias na distribuição de 
água para a população. 

Casos de manutenções 
programadas ou emer-
genciais exigem a parali-
sação temporária do siste-
ma, como reparos na rede 
ou intervenções para me-
lhorias operacionais. Ou-
tros fatores externos, como 
quedas de energia elétri-
ca na captação ou nas Es-
tações de Tratamento de 
Água (ETAs), além de um 
aumento de consumo aci-
ma da média, que tenha 
impacto nos níveis de re-
servação. Todas essas situa-
ções são exemplos que po-
dem afetar o abastecimen-
to provocando oscilações 
e instabilidade temporária 
no fornecimento de água. 

Diante desses fatores, a 
BRK explica que, em ca-
so de oscilação no abas-

Muitas vezes, o motivo 
da oscilação no abasteci-
mento de água pode estar 
dentro de casa. Por isso, é 
fundamental verificar se o 
hidrômetro está protegido 
e se não há nenhum dano 
na parte interna no imóvel, 
conferindo se o registro ge-
ral está aberto e se há vaza-
mentos visíveis. 

Outra estrutura que po-
de garantir mais seguran-
ça na regularidade do abas-
tecimento é a caixa d’água. 
Imóveis que possuem es-
se reservatório doméstico, 
com volume adequado pa-
ra o número de moradores, 
costumam não sofrer im-
pactos diretos em caso de 
oscilações pontuais. Nes-
tes casos, a recomendação 

é priorizar o uso do volu-
me armazenado na água da 
caixa-d’água para neces-
sidades básicas, evitando 
desperdícios até a normali-
zação completa do sistema. 

Jogando Junto pela Água 
Para orientar os suma-

reenses sobre consumo 
responsável, a BRK man-
tém a campanha “Jogando 
Junto pela Água”, com o si-
te (www.jogandojuntope-
laagua.com.br) dedicado a 
dicas de como fazer o uso 
consciente da água potá-
vel, informações semanais 
sobre a condição dos ma-
nanciais de abastecimen-
to e dados mensais com a 
atualização do volume de 
chuvas na cidade. 

BRK explica o que fazer em caso de 
oscilação no abastecimento de água

Concessionária detalha situações que podem ocasionar intermitências no abastecimento
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tecimento, a primeira re-
comendação é verificar se 
existe alguma manutenção 
programada ou emergen-
cial em execução no bair-
ro ou na região. 

Caso não tenha nenhu-
ma situação operacional 
informada pela empresa 
que justifique a oscilação 
no abastecimento, o cliente 
deve registrar a ocorrência 
imediatamente pelos ca-
nais oficiais da concessio-
nária. O registro gera um 
número de protocolo que 
aciona as equipes opera-

cionais para atuar e resol-
ver a intermitência, o mais 
breve possível.

A empresa explica ainda 
que o aumento repentino 
no consumo de água, em 
dias de temperaturas ele-
vadas, também causa ins-
tabilidade no fornecimen-
to. Portanto, é fundamen-
tal a necessidade de cons-
cientização de toda a popu-
lação a respeito do uso res-
ponsável da água.

Para notificar casos de 
oscilação do abastecimen-
to no imóvel ou obter infor-

mações sobre manutenções 
na rede, a BRK disponibili-
za canais digitais. O clien-
te pode recorrer ao telefo-
ne 0800 771 0001 e à agên-
cia virtual Minha BRK, que 
funcionam 24 horas por 
dia, além do atendimento 
via WhatsApp pelo número 
(11) 99988-0001, de segun-
da a sexta, das 8h às 20h, e 
aos sábados das 8h às 14h. 
A empresa também divulga 
no site www.brkambiental.
com.br e nas redes sociais 
manutenções emergenciais 
ou programadas. 

FORÇA ECONÔMICA

Avaliação aponta avanços na geração de postos de trabalho, redução do desemprego e o fortalecimento das ações 
voltadas ao empreendedorismo; município lidera criação de vagas na Região do Polo Têxtil e se destaca no Estado

A Prefeitura de Sumaré 
realizou nesta terça-feira 
(14) uma reunião de avalia-
ção dos primeiros 100 dias 
de gestão em 2026. O encon-
tro reforçou o compromis-
so da administração com 
o desenvolvimento econô-
mico sustentável, a geração 
de empregos e o fortaleci-
mento do empreendedoris-
mo no município.

Coordenada pelo secre-
tário Ed Carlo Michelin e 
com a participação de to-
da a equipe técnica da pas-
ta, a reunião teve como fo-
co a análise da efetivida-
de do Planejamento Estra-
tégico adotado pela Secre-
taria. Estruturado com ba-
se em metas, indicadores e 
monitoramento contínuo, o 
plano prioriza a moderni-
zação dos serviços públi-
cos, a ampliação do aces-
so às políticas de trabalho 
e renda e o fortalecimento 
do ambiente de negócios.

Os dados apresentados 
evidenciam um cenário 
positivo e de forte dinamis-
mo econômico em Sumaré. 
No Posto de Atendimento 
ao Trabalhador (PAT), ape-
nas no bimestre de janei-
ro e fevereiro foram reali-
zados 1.728 atendimentos, 
com a captação de 670 va-
gas de emprego, reforçando 
o papel da intermediação de 
mão de obra no município.

Sumaré registra balanço positivo dos 
100 dias de 2026 com mais empregos

divulgação Para o secretário Ed 
Carlo Michelin, os resul-
tados refletem a eficiência 
do planejamento e o com-
prometimento da equi-
pe. “Os resultados que es-
tamos apresentando são 
fruto de um planejamen-
to técnico bem estrutura-
do, mas, principalmente, 
de uma equipe compro-
metida com a entrega de 
políticas públicas que im-
pactam diretamente a vida 
das pessoas. Sumaré ho-
je se consolida como uma 
das cidades que mais ge-
ram emprego na região, e 
isso é resultado de traba-
lho, integração e foco em 
resultados”, afirmou.

O secretário também 
destacou o papel estraté-
gico da pasta no desen-
volvimento do município. 
“Nosso objetivo é conti-
nuar avançando, amplian-
do oportunidades, forta-
lecendo o empreendedo-
rismo e garantindo que o 
crescimento econômico 
de Sumaré seja cada vez 
mais inclusivo e sustentá-
vel”, completou.

PLANEJAMENTO 
ESTRATÉGICO
A avaliação dos pri-

meiros 100 dias, segundo 
a pasta, demonstra que o 
Planejamento Estratégico 
vem sendo executado com 
“eficácia e impacto direto 
nos principais indicadores 
econômicos”. 

No mercado formal, con-
forme dados do Novo Ca-
ged, Sumaré registrou, em 
fevereiro de 2026, 5.878 
admissões e 3.313 desliga-
mentos, resultando em um 
saldo positivo de 2.765 em-
pregos — o melhor desem-
penho da Região do Polo 
Têxtil (RPT), sendo respon-
sável por 56,23% das vagas 
geradas na região.

Na Região Metropolita-
na de Campinas (RMC), o 

município ocupa a 2ª posi-
ção na geração de empre-
gos, com participação de 
28,39%, ficando próximo de 
Campinas, líder regional. 
No cenário estadual, Suma-
ré também se destaca ao al-
cançar a 4ª colocação entre 
os municípios que mais ge-
raram empregos no Estado 
de São Paulo, segundo da-
dos da Fundação Seade.

A taxa de desemprego re-
força o momento positivo: 

em janeiro de 2026, o índi-
ce foi de 4,29%, a terceira 
menor taxa da RMC. Em fe-
vereiro, o número caiu para 
3,03%, consolidando-se co-
mo a segunda menor taxa 
da região e a menor da RPT.

No apoio ao empreende-
dorismo, o Banco do Povo 
Paulista registrou cresci-
mento expressivo, com R$ 
458.993,21 liberados no pri-
meiro trimestre de 2026 — 
um aumento de 501,5% em 

relação ao mesmo período 
do ano anterior.

O Sebrae Aqui Sumaré 
também apresentou resul-
tados relevantes, com 768 
atendimentos no perío-
do, sendo 363 destinados 
a pessoas físicas, 404 a Mi-
croempreendedores Indi-
viduais (MEIs) e um a mi-
croempresa (ME), amplian-
do o suporte técnico e in-
centivando a formalização 
de negócios.

Da Redação  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Administração ressaltou planejamento baseado 
em metas, indicadores e monitoramento contínuo
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Uma mulher foi pre-
sa na terça-feira (14) 
por tráfico de drogas na 
Rua Vitório Breda, na 
Vila Valle, em Sumaré. 
A ação ocorreu duran-
te patrulhamento de ro-
tina realizado por uma 
equipe da Polícia Militar 
em uma área já conheci-
da pela comercialização 
de entorpecentes.

De acordo com o re-
gistro da ocorrência, os 
agentes avistaram al-
guns indivíduos em ati-
tude suspeita nas pro-
ximidades de uma vie-
la. Ao notarem a apro-
ximação da viatura, os 
suspeitos tentaram fu-
gir, correndo em dife-
rentes direções.

Durante a ação, os 
policiais conseguiram 
abordar uma mulher 
que carregava uma saco-
la. Na revista, foram en-
contrados entorpecentes 
e dinheiro em espécie. 
Ao todo, foram apreen-
didos R$ 363,20, um apa-
relho celular, 232 gramas 
de maconha, 36 gramas 
de crack e 10 gramas de 
uma substância conhe-
cida como “dry”.

Ainda segundo a po-
lícia, durante a entrevis-
ta, a suspeita confessou a 
prática do tráfico de dro-
gas. O material apreendi-
do foi encaminhado pa-
ra análise. A ocorrência 
foi apresentada no Dis-
trito Policial de Sumaré, 
onde a mulher permane-
ceu presa e ficou à dispo-
sição da Justiça.

Mulher é autuada 
por tráfico de drogas 
durante patrulha 
em viela de Sumaré

VILA VALLE

divulgação

Cézar Oliveira  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

OPERAÇÃO POLICIAL

Polícia Civil prendeu suspeitos durante operação que investiga o assassinato 
do empresário Felipe Figueiredo dos Santos, de 31 anos; agentes vão esclarecer 
participação dos detidos no crime que chocou a cidade no final do mês passado

Três pessoas foram pre-
sas na madrugada desta 
quarta-feira (15) durante 
uma operação da Polícia 
Civil que investiga o assas-
sinato do empresário Feli-
pe Figueiredo dos Santos, 
de 31 anos, encontrado car-
bonizado em uma área de 
mata em Monte Mor no fim 
de março.

A ofensiva foi conduzi-
da por agentes de Monte 
Mor, com apoio de equi-
pes da Delegacia de Inves-
tigações Gerais (DIG) e da 

Delegacia de Investigações 
Sobre Entorpecentes (Di-
se) de Americana, além de 
policiais civis de Hortolân-
dia, Sumaré e Santa Bárba-
ra d’Oeste. Ao todo, foram 
cumpridos sete mandados 
de busca e apreensão e três 
de prisão temporária.

De acordo com a Polí-
cia Civil, os detidos têm li-
gação com a vítima. Até o 
momento, as identidades 
não foram divulgadas, as-
sim como o possível papel 
de cada um no crime.

Felipe havia sido dado 
como desaparecido no dia 
26 de março. Imagens de 
câmeras de segurança re-

Trio é preso pela morte 
de empresário achado 
carbonizado em trecho 
de mata em Monte Mor

divulgação

QUINTA-FEIRA,
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NOTÍCIA DE CONCURSOS  l  ANDRÉ R. COUTINHO
SARUTAIÁ/SP – 1 VAGA – A Câ-
mara de Sarutaiá, recebe inscrições 
até o dia 22 de abril, para Contador. 
O salário é de R$4.600,00. Inscrições 
através do site www.inepam.org.br.

VOTORANTIM/SP – 8 VAGAS – A 
Câmara de Votorantim, recebe inscri-
ções até o dia 26 de maio, para Analis-
ta, Contador e Recepcionista. O salário 
é de R$2.538,97 até 7.521,28. Inscrições 
através do site www.vunesp.com.br

LENÇÓIS PAULISTA/SP – 1 VAGA – 
A Prefeitura de Lençóis Paulista, rece-
be inscrições até o dia 27 de abril, pa-
ra Guarda. O salário é de R$2.231,59. 
Inscrições através do site www.avan-
casp.org.br

IBITINGA – 1 VAGA – A Câmara de 
Ibitinga, recebe inscrições até o dia 
20 de abril, para Contador. O salário 
é de R$6.916,83. Inscrições através do 
site www.omconcursos.com.br

ções através do site https://rbocon-
cursos.selecao.net.br

ITAPEVA/SP – 743 VAGAS – A Pre-
feitura Itapeva, recebe inscrições até o 
dia 07 de maio, para Técnico, Motoris-
ta, Auxiliar. O salário é de R$1.621,00 
até 5.721,00. Inscrições através do si-
te www.institutomais.org.br

ITANHAÉM/SP - 100 VAGAS – A 
Prefeitura de Itanhém, recebe ins-
crições até o dia 14 de maio, para 
Agente, Ajudante. O salário é de R$ 
1.694,00 até 2.560,00. Inscrições atra-
vés do site www.nossorumo.org.br

SANTA CRUZ DAS PALMEIRAS/
SP – 8 VAGAS – A Prefeitura de San-
ta Cruz das Palmeiras, recebe inscri-
ções até o dia 17 de abril, para Profes-
sor, Motorista, Engenheiro. O salário 
é de R$1.633,00 até 4.291,00. Inscri-
ções através do site https://rbocon-
cursos.selecao.net.br.

BASTOS/SP – 5 VAGAS – A Pre-
feitura de Bastos, recebe inscrições 
até o dia 19 de abril, para Professor, 
Técnico e Escriturário. O salário é de 
R$1.702,00 até 15.714,00. Inscrições 
através do site www.consesp.com.br

FRANCO DA ROCHA/SP – A Pre-
feitura de Franco da Rocha, recebe 
inscrições até o dia 22 de abril para 

Técnico, Assistente, Agente. O sa-
lário é de R$1.833,00 até 6.067,00. 
Inscrições através do site www.con-
sulpam.com.br

CARAPICUÍBA/SP – 4 VAGAS – 
A Prefeitura de Carapicuíba, recebe 
inscrições até o dia 24 de abril, para 
Fiscal, Motorista, Agente. O salário 
é de R$1.629,00 até 1.687,00. Inscri-

gistraram o momento em 
que ele entrou em um car-
ro de aplicativo. No dia se-
guinte, o corpo foi encon-
trado em uma área de ma-
ta, enrolado em um lençol, 
com os pés amarrados e 
carbonizado.

Segundo familiares, exa-
mes periciais indicaram 
que o empresário ainda es-
tava vivo quando teve o cor-
po incendiado. A esposa da 
vítima, a influenciadora di-
gital Jheniffer Julian, afir-
mou ter sido alvo de acu-

sações nas redes sociais e 
as negou. Ela declarou que, 
devido ao abalo emocional, 
deixou a administração de 
seus perfis sob responsabi-
lidade de uma equipe. A Po-
lícia Civil continua apuran-
do a motivação do crime.

Tribuna Liberal Tudo que você precisa 
saber sobre a sua cidade

Telefones: 
(19) 3903-5020 
e 3367-9220

Empresário 
ainda estava vivo 

quando teve o 
corpo incendiado, 

afirma família

Foram cumpridos 
sete mandados 
de busca e três de 
prisão temporária 
para esclarecer 
morte da vítima

Polícia Militar apreendeu maconha, 
crack, ‘dry’, dinheiro e aparelho celular



AMPARO CÉLERE

Projeto aprimora proteção das mulheres que sofrem agressões em casa, flexibiliza regras e acelera acesso ao auxílio em 
situações de risco na cidade; medida foi aprovada e permite concessão mais rápida do benefício após avaliação técnica

Mulheres vítimas de vio-
lência doméstica em Hor-
tolândia passarão a con-
tar com mais agilidade e 
flexibilidade no acesso ao 
Auxílio-Moradia. Isso por-
que a medida, de autoria 
do prefeito Zezé Gomes 
(Republicanos), foi apro-
vada pela Câmara Muni-
cipal nesta semana.

A proposta de lei altera a 
legislação vigente para per-
mitir que exigências buro-
cráticas sejam flexibilizadas 
em casos de urgência, espe-
cialmente quando há risco 
à integridade física, moral 
ou psicológica das vítimas. 
Com isso, o acesso ao bene-
fício poderá ocorrer de for-
ma mais rápida, mediante 
avaliação técnica da equipe 
de assistência social.

Um dos principais pon-
tos do projeto é justamen-
te o foco nas mulheres am-
paradas por medidas prote-
tivas, garantindo que elas 
possam deixar o ambien-

te de violência sem entra-
ves administrativos. A nova 
regra reconhece que a rapi-
dez na concessão do auxí-
lio pode ser determinante 
para salvar vidas.

Além disso, o projeto de 
Zezé reorganiza os prazos 
do benefício. Em situa-
ções gerais, o auxílio po-
derá ser concedido por até 
seis meses, com possibi-
lidade de prorrogação até 
24 meses. Já para vítimas 
de violência doméstica, o 
prazo também pode che-
gar a dois anos, dependen-
do do enquadramento nos 
critérios do programa, ou 
até seis meses em casos ex-
cepcionais.

O projeto também pre-
vê acompanhamento con-
tínuo das famílias benefi-
ciadas, com avaliações pe-
riódicas realizadas por as-
sistentes sociais e relatórios 
de órgãos especializados, 
como o Centro de Referên-
cia da Mulher.

Outro avanço importan-
te é a flexibilização terri-
torial. A partir da nova lei, 

será possível alugar imó-
veis em cidades vizinhas 
quando não houver dispo-
nibilidade em Hortolân-
dia, cenário cada vez mais 
comum diante da valori-
zação imobiliária local. A 
medida evita que famílias 
em situação de vulnerabi-
lidade fiquem sem atendi-
mento por falta de opções 
no município.

O texto ainda promove 
ajustes administrativos 
para reduzir burocracias 
e aumentar a eficiência do 
programa, sem ampliar de 
forma indiscriminada os 
gastos públicos. Segun-
do a prefeitura, a propos-
ta aprimora uma política 
já existente, tornando-a 
mais eficaz diante das de-
mandas atuais.

Com a aprovação em ple-
nário, o projeto segue ago-
ra para sanção do prefeito 
Zezé Gomes. Após a publi-
cação oficial, as novas re-
gras passarão a valer e de-
vem beneficiar diretamen-
te famílias em situação de 
risco em Hortolândia.

Projeto de Zezé também autoriza aluguel em 
cidades vizinhas diante da alta imobiliária na cidade

Zezé Gomes agiliza Auxílio-Moradia
a vítima de violência em Hortolândia

divulgação

Após a readequação do 
projeto da pista de skate do 
Parque Socioambiental Re-
manso das Águas, em bre-
ve, equipes da Prefeitura 
de Hortolândia retomam 
as ações na área para a im-
plantação do dispositivo. 

A nova terraplenagem já 
foi realizada. De acordo com 
a Secretaria de Esporte e La-
zer, o projeto recebeu o adi-
tivo de readequação devido 
a uma interferência numa 
adutora da Sabesp (Compa-
nhia de Saneamento Bási-
co do Estado de São Paulo). 
Com investimento de apro-
ximadamente R$ 640 mil 
para a obra, a segunda pista 
de skate da cidade ficará às 
margens da Avenida Sabina 
Baptista de Camargo entre 
o Jardim Minda e o Jardim 
Carmen Cristina. 

“A iniciativa de incluir 
uma pista de skate no par-
que faz parte das ações pa-
ra valorização dos espaços 
públicos e incentivo à prá-
tica esportiva, assim como 
acontece no Jardim Aman-
da com o novo complexo 
público esportivo dentro 
do parque socioambien-
tal do bairro. A pista terá 
aproximadamente 2 mil 
metros quadrados e o pro-
jeto geral ainda inclui es-
tacionamento, além de no-
vo paisagismo no entorno 
da área”, explicou o secre-
tário de Esporte e Lazer, 
Gleguer Zorzin.

PARCERIA
Com a inauguração de 

uma pista de alta perfor-
mance, com piso padrão 
internacional, os primei-
ros passos foram dados em 
2024. A obra foi realizada 
em parceria pela Adminis-

Com projeto readequado, Hortolândia 
retoma a construção de pista de skate 

Terraplenagem já foi concluída na área que receberá novo dispositivo público

divulgação

Remanso das Águas

A Prefeitura de Hor-
tolândia continua com a 
campanha de vacinação 
contra a gripe. O municí-
pio já imunizou 9.277 pes-
soas dos públicos priori-
tários neste ano. O públi-
co prioritário com o maior 
número de pessoas vaci-
nadas é o de idosos a par-
tir de 60 anos, com 5.733 
doses aplicadas, o que re-

presenta cobertura vacinal 
de 17%. Hortolândia ini-
ciou a campanha no final 
de março. A vacinação é 
feita diariamente, das 7h30 
às 15h30, nas UBSs (Unida-
des Básicas de Saúde). 

Em paralelo à vacina-
ção nas UBSs, a prefeitura 
realiza a imunização em 
idosos residentes em IL-
PIs (Instituições de Longa 
Permanência para Idosos) 
do município. De acordo 
com a Secretaria de Saú-

de, a previsão é concluir 
a vacinação desse público 
nesta semana. 

Além de idosos a par-
tir de 60 anos, os demais 
públicos-alvos da campa-
nha são gestantes e crian-
ças de seis meses a meno-
res de seis anos. A meta 
da Secretaria de Saúde é 
imunizar, pelo menos, 90% 
desses três públicos-alvos. 
A campanha de vacinação 
contra a gripe vai até o dia 
30 de maio.

Hortolândia imuniza mais de 
9 mil moradores contra gripe 

Saúde prossegue com campanha de vacinação contra doença até 30 de maio

resultados de Campanha

divulgação

Casal é preso 
após agressões 
mútuas em 
Hortolândia

MONTE SINAI

Um casal foi preso em 
flagrante na madrugada 
de segunda-feira (13) após 
uma ocorrência de vio-
lência doméstica no bair-
ro Monte Sinai, em Horto-
lândia. Segundo a polícia, 
os dois se agrediram du-
rante uma discussão den-
tro da residência e apre-
sentavam sinais de embria-
guez. O homem sofreu um 
ferimento de faca na nuca e 
precisou levar pontos, en-
quanto a mulher teve lesão 
constatada no rosto após 
atendimento médico. Após 
serem socorridos, ambos 
foram levados ao Plantão 
Policial e autuados por le-
são corporal no contexto de 
violência doméstica. O caso 
foi registrado como agres-
são mútua e segue sob in-
vestigação da Polícia Civil.
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tração Municipal, detentora 
do terreno, e pelo instituto 
que leva o nome do jogador 
Gustavo Scarpa, do Atlético-

-MG. A pista de 3 mil m² per-
tence à EMEB (Escola Mu-
nicipal de Educação Bási-
ca) Josias da Silva Macedo e 

está localizada na área ane-
xa ao Parque Socioambien-
tal Irmã Dorothy Stang, na 
região do Jardim Rosolem. 



Amaestrina Mildred 
de Souza Lara Net-
to (Neguita) visitou 

o Centro de Memória “Tho-
maz Didona”, no dia 19 de 
setembro de 2019, com uma 
tarefa importante: doar à 
Associação Pró-Memória 
de Sumaré uma cópia ori-
ginal da partitura do Hino 
de Sumaré, de autoria do 
inesquecível maestro Os-
waldo Urban. 

Dona Neguita lembrou 
que a primeira apresen-
tação do Hino aconteceu 
na Praça da República, em 
1968, no palanque oficial 
instalado na Rua Antõnio 
do Valle Mello, em meio às 
comemorações do Primei-
ro Centenário de Sumaré. 
Quem executou o Hino foi 
o Coral Estudantil, regido 
pela maestrina.

Neg uita contou que 
sempre manteve uma es-
treita amizade com o 

Maestro Oswaldo Urban dirigindo o Coral Pio XI

Maestro Urban e o hino de Sumaré

Folclore Sumareense

Plano funerário
Uma das primeiras empresas que vendia planos 

funerários se instalou em Sumaré entre as déca-
das de 1950 e 1960. Estava instalada na Rua Antô-
nio Jorge Chebabi, próxima da antiga sede do Clu-
be Recreativo Sumaré.

Era uma novidade para os sumareenses. Com-
prar um plano que previa um funeral para si ou pa-
ra os familiares, com caixão, transporte e objetos 
relacionados ao funeral, num ambiente caseiro – a 
cidade ainda não possuía um velório. 

Vai daí que a empresa colocou alguns vendedo-
res desses planos na praça, treinados para expli-
car aos eventuais compradores o que era um pla-
no funerário e as vantagens que o cidadão teria ao 
adquiri-los.

Um desses vendedores teve a infeliz ideia de ofe-
recer para um comerciante português, estabeleci-
do a alguns metros dali.

Frente a frente com o comerciante, o vendedor fa-
lou do seu produto, que incluía caixão e outros me-
lhoramentos. O comerciante ouviu, ouviu e... apa-
nhou um pedaço de pau e ameaçou bater no vende-
dor, que saiu correndo em direção à sua empresa.

A corrida do português atrás do vendedor, na cal-
çada, durou apenas alguns metros. As pessoas do 
seu estabelecimento e também das proximidades fi-
caram alarmadas com o ocorrido e perguntaram o 
que estava acontecendo. A resposta dele foi simples:

- Esse cara queria me vender um caixão de de-
funto, como se eu estivesse na beira da morte!

Alaerte Menuzzo

Maestro Oswaldo Urban
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Autor do Texto

Alaerte Menuzzo

Professor de História e 
Diretor da Pró-Memória

Maestro, que faleceu no 
dia 4 de setembro de 2018 
em Campinas. Teve au-
las com ele naquela cida-
de. Participou de diversas 
apresentações do Coral Pio 
XI em Sumaré, que ele re-
geu por várias décadas. 

Em nossa cidade foi ho-
menageado, com muita jus-
tiça, com o Título de Cida-
dão Sumareense. Além do 
Hino da Cidade, Urban 
compôs o Hino da Paró-
quia de Sant Ána.

Em 2015 o Maestro Ur-
ban recebeu uma placa da 
Associação Pró-Memória 
de Sumaré, através do seu 
presidente, Roberto Cor-
denonsi. Emocionado, o 
Maestro Urban agradeceu 
a lembrança e se disse um 
sumareense de coração, fe-
liz por ser um dos autores 
do Hino do Município.

Esteve em Sumaré no dia 
18 de março de 2016 regen-
do o Coral Pio XI, na Igre-
ja Matriz de Sant Ána, pa-
ra um público aproximado 
de 800 pessoas. Na oportu-
nidade apresentou uma se-
leção de músicas do seu ex-
tenso repertório, dentre eles 
o Hino de nossa cidade. 

 O Hino de Sumaré foi 
oficializado pelo Prefeito 
João Smânio Franceschi-
ni. A letra é do poeta ame-
ricanense Antonio Zoppi.

O MAESTRO E O CORAL PIO XI
Oswaldo Urban nasceu 

em 1919 na cidade paulis-
ta de Leme. Com 6 anos 
de idade já tinha perdi-
do o pai e a mãe. Acabou 

sendo criado pelos irmãos 
mais velhos, que lhe en-
sinaram os rudimentos 
musicais, inf luenciados 
pelos pais, que eram mú-
sicos. Esse incentivo o le-
vou-o a frequentar o Con-
servatório Musical Maes-
tro Julião, de São Paulo 
e participar de um aper-
feiçoamento em Nápoles, 
na Itália. Em Campinas, 
no começo de sua carrei-
ra musical, aprendeu a re-
ger com o maestro Salva-
dor Bove. Tinha 14 anos 
quando usou pela primei-
ra a batuta de maestro. Daí 
em diante, como ele diz, 
tomou gosto pela coisa e 
não parou mais. Hoje, com 
96 anos, continua regendo 
dois corais.

Paralelamente às ativi-
dades musicais, Oswaldo 
graduou-se em Filosofia, 
Direito e Orientação Edu-
cacional pela PUC – Pon-
tifícia Universidade Cató-
lica de Campinas. Nessa 
Universidade lecionou 18 
anos, dirigindo a Faculda-
de de Música e do Institu-
to de Artes e Comunicação. 
Certamente foi esse currí-
culo que levou a Adminis-
tração de Sumaré a procu-
rar o maestro para compor 
o HINO DE SUMARÉ.

O Coral Pio XI, regido 
por Oswaldo Urban, foi 
fundado no dia 6 de janei-
ro de 1948. O maestro fez 
parte do grupo de 15 Ma-
rianos que criou o Coral. 
Eles faziam um treinamen-
to para interpretação de 
músicas sacras em latim. 

Nos dois primeiros meses 
nosso focalizado só cantou. 
Depois disso virou regente 
– até hoje. Aos poucos o re-
pertório deixou de ser reli-
gioso, acabando por incor-
porar músicas de composi-
tores clássicos e populares. 
Eles se apresentam regu-
larmente em Campinas e, a 
convite, em outros municí-
pios. Sumaré já os recebeu. 

Além de maestro, Os-
waldo é também compo-
sitor. Ele conta que fundou 
11 corais em todo o Estado 
de São Paulo e fez 250 com-
posições para vozes, entre 
elas o HINO DE SUMARÉ. 

Quem ouve o hino de 
nossa cidade há de con-
cordar, sem bairrismo, 
que é uma bela compo-
sição. Lindo em todos os 
sentidos – letra e música 
harmonizam-se perfeita-
mente. Foram muito fe-
lizes os assessores do ex-
-Prefeito João Smânio, que 
escolheram a dupla Zoppi-
-Urban para realizar essa 
obra. Numa das vezes que 
esteve em Sumaré, o Maes-
tro contou que só veio co-
nhecer o Antônio Zoppi al-
guns meses depois do tra-
balho concluído. Não hou-
ve apresentações prévias 
– o hino saiu na arte e na 
competência dos persona-
gens que hoje fazem par-
te da História de Sumaré. 

Campinas soube reco-
nhecer as qualidades do 
Maestro, concedendo-lhe 
o título de Cidadão Campi-
neiro. Esta é uma das boas 
lembranças que tem da 

sua vitoriosa carreira. Ou-
tra que gosta de lembrar foi 
a primeira colocação obti-
da no Concurso de Corais 
do Estado de São Paulo, em 
1965. Com certeza a com-
posição do HINO DE SU-

MARÉ teve um carinho 
especial para ele, porque 
sempre que pode pergun-
tava para os amigos mais 
chegados como andava a 
Banda Sinfônica e a cultu-
ra da nossa cidade.



fotos: pró-memória sumaré
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NO CAMPO DO ALLIANÇA

FESTA DA FAMÍLIA PEDRONI

SOLENIDADE DA PREFEITURA

NATALINO E O RECREATIVO

TIME DO RECREATIVO

JANTAR DO LIONS

Década de 1930. Um grupo de jogadores posa para esta fotografia, 
tirada no antigo campo do Alliança (hoje Conjunto Poliesportivo da 

Avenida Rebouças, do Clube Recreativo Sumaré). Infelizmente só 
reconhecemos dois atletas: Umberto Didona (o segundo de pé, da 

esquerda para a direita) e Palmiro Franceschini (sentado, no centro). 

A família Pedroni promoveu uma grande festa na década de 1960 na 
Chácara do sr. Antônio Dedona, ao lado da Represa do Marcello. A foto 
nos mostra três personagens populares do encontro, que alegraram os 
participantes, com música e muitas brincadeiras: Danuncio Menuzzo, 

Rodolfo Zagui e Hectore Menuzzo. 

Solenidade da Prefeitura registrada nesta foto da década de 1960. 
Foi no primeiro Governo de João Smânio Franceschini (1967 a 1969), 

que é a segunda pessoa, da direita para a esquerda. Ao seu lado 
vemos o Padre Constantino Gardinalli, o Vice-Prefeito 

Euclides Miranda e o Vereador José Lins Phenis.

O industrial Natalino Noveletto ocupou a presidência 
do Clube Recreativo Sumaré em dois mandatos. 

Deu uma nova dinâmica ao clube, através de importantes 
empreendimentos. Nesta foto, Natalino aparece na frente da 
antiga sede social do clube, na Rua Antônio Jorge Chebabi.

Jogadores de meio-campo e defesa do time de futebol de Clube Recreativo 
Sumaré, que disputaram uma partida amistosa contra a Associação 

Atlética Ponte Preta de Campinas, no Estádio Luiz Frutuoso. Vemos de 
pé, da esquerda para a direita: (...), José Francisco de Campos (Bicudo), 

Renol Zanon, Ataíde Noveletto, Aldo Lorençatto e Odair Marinelli. 

Jantar festivo do Lions Clube de Sumaré, realizado no antigo 
Restaurante Milenita, na Rua Dom Barreto, nº 497. De pé, 

Vicente Salvucci. Ao seu lado, Ronald de Souza. Na sequência, 
Aristides José de Souza, Thomaz Didona e Valter Pedroni.

jornaltribunaliberaldesumare



Monte Mor em 1939

Família Giorgetti

Saída de Monte Mor para Campinas 

Rei da Batata de Monte Mor

Em 1939, Mon-
te Mor foi re-
gistrado do al-
to em uma ra-
ra fotografia 
aérea. A ima-
gem revela a 
igreja matriz 
ainda sem sua 
torre sinei-
ra, que só se-
ria erguida al-
guns anos de-
pois, em 1945. 
Essas fotogra-
fias não foram 
simples regis-
t r o s :  e nt r e 
1939 e 1940, a 
Empresa Na-

cional de Fotos Aéreas (ENFA) percorreu o Estado de São Paulo capturando ima-
gens em ângulo de 45 graus de cidades, fábricas, fazendas e paisagens naturais. O 
objetivo era compor um retrato abrangente de 369 municípios paulistas, como parte 
da elaboração dos Mapas Municipais exigidos pelo Decreto Federal nº 311, de 1938.

Durante uma 
viagem a Pi-
rapora,  na 
primeira me-
tade do sécu-
lo XX, foi re-
gistrada es-
ta fotografia 
que eterni-
za a família 
Giorgetti. Da 
esquerda pa-
ra a direita, 
vemos: Justi-

no Giorgetti, imigrante italiano que se fixou em Monte Mor e se tornou proprie-
tário da célebre Fazenda Sobradinho, Clorinda Pelegrini Giorgetti, sua esposa e 
companheira de jornada e os filhos do casal: Iolanda, Ricardo e Bonafede Gior-
getti Mais do que um retrato, a imagem é testemunho de uma história de raízes e 
trabalho. Justino, vindo da Itália, deixou sua marca na vida local como dono da fa-
zenda Sobradinho, onde funcionou por muitos anos o alambique que produzia a 
famosa e muito apreciada cachaça São João. A fotografia, feita em Pirapora, guar-
da não apenas os rostos, mas também o espírito de uma época em que famílias de 
imigrantes ajudaram a moldar o destino de Monte Mor, entrelaçando memórias 
pessoais com a história coletiva da cidade.

A fotografia registrada por José Maluf, em 1935, mostra a antiga saída de Monte 
Mor em direção a Campinas, hoje denominada Avenida Jânio Quadros. À esquer-
da, destaca-se o muro da Escola Coronel Domingos Ferreira. Logo adiante, obser-
va-se um prédio que pertenceu à família Lobo e, posteriormente, ao senhor Ro-
que Presta. Após sua demolição, o espaço deu lugar ao edifício do Banco Banespa, 
atualmente ocupado pelo Santander. Do lado direito, está a residência do senhor 
Jorge Rohwedder, onde também residiu o prefeito Benedito Santos. Ainda à direi-
ta, ao lado de uma árvore, aparece o telhado da residência do casal Ana Gonçalves 
de Luccas e Pasquale de Luccas. Hoje, nesse local encontra-se o prédio da loja Cy-
belar, e à sua frente abre-se a Rua Bom Jesus, testemunhando as transformações 
urbanas que moldaram a paisagem da cidade ao longo das décadas.

Na primeira metade 
do século XX, Mon-
te Mor destacou-se 
pela intensa pro-
dução agrícola, es-
pecialmente de ba-
tata, o que lhe ren-
deu o título de Ci-
dade da Batata. Es-
se reconhecimento 
levou o jornal Folha 
de Monte Mor, em 
1930, a promover 
o concurso “Rei da 
Batata”, celebrando 
a importância do 
cultivo para a eco-

nomia local. Durante a década de 1930, Monte Mor foi considerada a capital na-
cional da batata, tornando-se referência em grande parte do território brasileiro. 
O auge da produção ocorreu nos anos de 1930 e 1931, quando a cidade ganhou no-
toriedade não apenas pela quantidade produzida, mas também pela qualidade de 
sua safra. A agricultura era bastante expressiva e, entre os diversos gêneros cul-
tivados, a batata foi o que mais projetou o nome de Monte Mor em nível nacional, 
consolidando sua imagem como símbolo da força agrícola paulista.

Sociedade Germânia de Monte Mor

ASociedade Germâ-
nia de Monte Mor foi 
fundada em 19 de de-

zembro de 1909 pelos senho-
res Carlos Wellendorf, Carlos 
M. Sander, Cristiano Clemen-
te e Jorge Rohwedder. Naque-
le período, a cidade contava 
com uma colônia expressiva 
de imigrantes e descenden-
tes de alemães, em sua maio-
ria fiéis da Igreja Luterana. 
Para que pudessem dispor 
de um espaço adequado pa-
ra reuniões, eventos sociais 
e também para o funciona-
mento de uma escola, esses 
homens traçaram as diretri-
zes e deram origem a uma so-
ciedade que permanece vi-
va até os dias atuais, embo-
ra sob outro nome.

Logo no início, reuniram 
vinte e oito sócios. A primei-
ra diretoria foi composta pe-
los fundadores e pelos senho-
res Joaquim Clemente e Hen-
rique Bülk, tendo como pre-
sidente Cristiano Clemente.

Para a construção do pré-
dio, receberam a doação de 
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Professor de História 
e Cronista

um terreno do senhor Roberto 
Gonçalves Teixeira, localiza-
do na então Rua Santa Cruz, 
hoje denominada Dr. Carlos 
de Campos. As obras começa-
ram em 1912 e foram concluí-
das no ano seguinte. Em 1921, 
ao lado do salão, foi erguida 
uma casa destinada à mora-
dia do professor responsável 
pelo ensino da língua alemã.

O edifício destacou-se para 
os padrões da época, com um 

salão amplo onde eram reali-
zados bailes, festas, reuniões 
e onde funcionava a escola 
voltada à educação dos filhos 
dos associados. A escola foi 
inaugurada em 1º de janeiro 
de 1914 e oferecia disciplinas 
como línguas alemã e portu-
guesa, leitura e tradução, arit-
mética, geografia, História do 
Brasil, desenho e ciências na-
turais. O primeiro professor 
foi o senhor Ed. Heck, seguido 

por C. Schmidt, N. Novatzky, 
H. Schmidt e, em 1921, Paulo 
Richard. Nesse mesmo ano, 
segundo o jornal O Progresso, 
as disciplinas de português, 
história e geografia ficaram 
sob responsabilidade da pro-
fessora normalista Júlia Pi-
res de Camargo. O número 
de alunos era de 28, sendo 12 
meninos e 16 meninas.

No dia 22 de agosto de 
1942, após o torpedeamento 

de navios brasileiros por sub-
marinos alemães, o Brasil de-
clarou guerra à Alemanha na-
zista e à Itália fascista. A po-
lítica nacionalista de Getúlio 
Vargas já restringia manifes-
tações culturais estrangeiras, 
mas ainda permitia o uso das 
línguas e tradições. Com a en-
trada do país na guerra, tudo 
mudou: falar alemão, italia-
no ou japonês tornou-se proi-
bido. Comunidades inteiras 

passaram a ser chamadas de 
“Súditos do Eixo” ou “Quinta 
Coluna”, termos usados para 
designar espiões e sabotado-
res, mas que acabaram ser-
vindo para humilhar crian-
ças, jovens e famílias que já 
viviam há décadas no Brasil.

Diante dessas restrições, as 
escolas de alemão e italiano 
foram fechadas e sociedades 
como a Germânia de Mon-
te Mor tiveram que mudar de 
nome, silenciar suas ativida-
des e, em muitos casos, en-
cerrar definitivamente suas 
portas. Mesmo após o fim da 
guerra, o receio de falar ale-
mão em público persistiu por 
muito tempo.

Atualmente, a antiga So-
ciedade Germânia é conheci-
da como Igreja Evangélica de 
Confissão Luterana de Monte 
Mor. Os prédios originais fo-
ram preservados e restaura-
dos: a casa destinada ao pro-
fessor foi reformada e hoje ser-
ve de residência para o pastor; 
o salão foi ampliado, manten-
do sua fachada histórica. Além 
disso, a Igreja conta com uma 
quadra esportiva e um belo 
templo onde são realizadas as 
atividades religiosas. Um ver-
dadeiro cartão-postal da cida-
de de Monte Mor.

n “A foto ilustrativa de 1921, 
publicada pelo jornal O Pro-
gresso, que circulava em 
Monte Mor, retrata o salão 
de reuniões e festas, bem co-
mo a residência do professor 
da Sociedade Germânia.”


